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A Comissão de Administração e 
Serviço Público da Câmara dos Deputados 
vai realizar nessa quarta-feira (3), a partir 
das 14h, uma audiência pública para 
debater a proposta de transferência das 
operações das loterias federais para uma 
empresa subsidiária da Caixa Econômica 
Federal. A audiência foi solicitada pela 
deputada Erika Kokay (PT-DF) e pelo 
deputado Tadeu Veneri (PT-PR) a pedido da 
Contraf-CUT e da Federação Nacional das 
Associações do Pessoal da Caixa (Fenae).

Loterias: Empregados são contra retirada da operação da Caixa

“Cerca de 40% do lucro da Caixa com as Loterias são destinados para o 
investimento em educação, saúde e outros diversos projetos sociais. Transferir a 
operação para uma subsidiária facilita a privatização, o que levará a perda de 
investimentos nestas áreas”, observou a presidenta da Contraf-CUT e vice-
presidenta da CUT, Juvandia Moreira, que será uma das debatedoras da 
audiência. Em 2023, dos 23,4 bilhões arrecadados em Loterias, 9,2 bilhões foram 
para destinação social.

A Contraf-CUT já enviou um ofício ao ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, manifestando sua preocupação com a possibilidade de transferência das 
Loterias da Caixa Econômica Federal para uma subsidiária e solicitando o auxílio 
do ministro para suspensão da pauta, pois a medida pode comprometer o papel 
social do banco.

“Essa transferência é desnecessária, a própria Caixa pode entregar o que 
está sendo projetado para a Caixa Loterias, se a área tiver mais investimento de 
estrutura e tecnologia. Nosso foco é sempre fortalecer a Caixa e valorizar os 
empregados”, disse a coordenadora da Comissão Executiva dos Empregados 
(CEE) e representante recém-eleita pelos trabalhadores para representá-los no 
Conselho de Administração da Caixa, Fabiana Uehara Proscholdt, que também 
participará do debate.

Mercado eleva para 1,89% projeção da economia em 2024
A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia 

brasileira neste ano subiu de 1,85% para 1,89%. A estimativa está no boletim 
Focus desta terça-feira (2), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central 
(BC) com a projeção para os principais indicadores econômicos.

Para 2025, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB - a soma dos 
bens e serviços produzidos no país) é de crescimento de 2%. Para 2026 e 2027, o 
mercado financeiro também projeta expansão do PIB em 2%, para os dois anos.

Superando as projeções, em 2023 a economia brasileira cresceu 2,9%, com 
um valor total de R$ 10,9 trilhões, de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Em 2022, a taxa de crescimento havia sido 3%.
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